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Ulysses já se entende com Centrão 
Tetrapresidente conversa com Cardoso Alves e afasta impasses 

GIVALDO BARBOSA 

No plenário, Amaral Netto e Mário Covas negociam em clima de bom humor 

Jáder acha que 
retrocesso vem 
pelos radicais 

Belém — "Não podemos 
repetir 68. Os democratas 
nâo podem permitir o re­
trocesso. Enquanto os radi­
cais de esquerda tumul­
tuam, os radicais de direita 
estão ai prontos para fe­
char (o regime). Quem qui­
ser fazer uma luta de clas­
se que o faça, mas não com 
a minha colaboração à 
frente do Mirad". 

A declaração foi um dos 
trechos do discurso do mi­
nistro da Reforma e Desen­
volvimento Agrário, Jáder 
Barbalho, no encerramen­
to do I Simpósio Nacional 
sobre Politica de Desenvol­
vimento Florestal, realiza­
do em Belém. 

Jáder advertiu que o Go­
verno não vai realizar a re­
forma agrária mediante a 
desarticulação da produ­
ção e acusou tanto radicais 
de direita como de esquer­
da que querem tumultuar o 
processo "porque enquanto 
os primeiros afirmam que 
se está criando favelas no 
campo, os segundos, com 
sua ação enlouquecida de 

promoção de invasões, fo­
ram os criadores da entida­
de que mais combatem ho­
je, a União Democrática 
Ruralista (UDR)". 

"O Plano Nacional de 
Reforma Agrária não é 
contra a propriedade. Pelo 
contrário, quer fazer mais 
proprietários. Se hoje são 
poucos, amanhã serão mi­
lhões; e a Instituição da pro­
priedade estará mais ga­
rantida", disse o ministro 
acrescentando que com a 
revogação do Decreto-lei 
1.164 só na Amazónia pas­
saram para controle dos 
Estados mais de 102 mi­
lhões de hectares de terras 
devolutas e o Governo pre­
cisa apenas de 30 milhões 
para «cumprir a meta de as­
senta r 1 milhão de famílias 
deSem-Terra. 

O ministro Jáder Barba­
lho faliou do estatuto da ter­
ra que só admite a desapro-
priação com função social 
e com a garantia da preser­
vação dos recursos natu­
rais. 

PTB adere às eleições gerais 
Em reunião realizada on­

tem em Brasília, o presi­
dente do partido Trabalhis­
ta Brasileiro (PTB), Paiva 
Muniz, e o lider do partido 
na Assembleia Nacional 
Constituinte, deputado 
Gastone Righl (PTB-SP), 
anunciaram seu apoio às 
emendas dos deputados 
Joaquim Bevilacqua, Dirce 
Tutu Quadros (PTB-SP), 
que preconizam a realiza­
ção de eleições gerais, em 
todos os níveis junto com a 
escolha do novoPresidente 

da República. 
A emenda da deputada 

Dirce Tutu Quadros estipu­
la a re«;illzaçâo das eleições 
em 19(118 e a do deputado 
Joaquim Bevilacqua obri­
ga a realização no ano em 
que for determinada a es­
colha do sucessor do presi­
dente José Sarney. 

A seleção das propostas e 
dos pontos básicos que a 
bancada do PTB vai defen­
der em plenário ficou adia-
da p a r a a p róx ima 
segunda»- feira. 

Sudene leva 
governadores 
ao protesto 

Recife — Apesar do tom 
conciliatório do discurso de 
posse do novo superinten­
dente da Sudene, geólogo 
Paulo Souto, os governado­
res Miguel Arraes e Waldir 
Pires nâo participarão hoje 
da reunião do seu Conselho 
Deliberativo, para marcar 
uma posição de protesto à 
forma como o Presidente 
da República o indicou pa­
ra o cargo. 

Tanto na solenidade de 
transmissão de cargo como 
na visita protocolar que fez 
ao governador de Pernam­
buco, Paulo Souto evitou 
quaisquer declarações que 
pudessem ser interpreta­
das como "afronta" aos go­
vernadores do PMDB, pelo 
fato de dever sua indicação 
ao ministro das Comunica­
ções, António Carlos Maga­
lhães, que é do PFL. 

Mesmo assim, tanto o go­
vernador Miguel Arraes 
como o vice Carlos Wilson 
se ausentaram de Pernam­
buco para não prestigiar a 
reunião da Sudene. 

O governador da Bahia, 
Waldir Pires, confirmou 
em Salvador que nâo parti­
cipará da reunião para 
marcar sua posição de in­
conformismo à nomeação 
do geólogo Paulo Souto, afi­
lhado politico do seu arqui-
inimigo na politica baiana, 
António Carlos Magalhães. 
Com exceção dos governa­
dores Epitácio Cafeteira 
(MA) e Tarcísio Burity 
(PB), que estão viajando, a 
Sudene confirma a presen­
ça de todos os outros gover­
nadores da região na reu­
nião que começa às 9 ho­
ras. 

Quércia diz 
que é cedo 

para sucessão 
São Paulo — Ao contrário 

do governador do Rio, Mo­
reira Franco, o governador 
paulista, Orestes Quércia, 
não acha que a campanha 
sucessória presidencial te­
nha que necessariamente 
ser desencadeada por São 
Paulo. Segundo Quércia, 
ela deve passar por todos 
os Estados, mas somente 
depois de definidas as nor­
mas pela Constituinte. 

— Acho que todos os Es­
tados têm de partir para a 
campanha quando a Cons­
tituinte estabelecer todas 
as normas. 

O presidente da Consti­
tuinte, deputado Ulysses 
Guimarães, admitiu ontem 
que algumas das mudan­
ças que o Centrão pretende 
fazer no texto da Constitui­
ção aprovado pela Comis­
são de Sistematização con­
tará com o apoio de setores 
da esquerda. Ele disse Isso 
ao deputado Roberto Car­
doso Alves, lider do grupo, 
com o qual arrematará na 
segunda-feir,a, durante jan­
tar a dois, um acordo capaz 
de permitir a votação das 
alterações do Regimento 
Interno. 

Ulysses queixou-se tam­
bém a Roberto Cardoso Al­
ves de que pediu ao pessoal 
do Centrão, durante encon­
tro na terça-feira no qual 
este não estava presente 
que lhe desse uma minuta 
dos pontos que o grupo de­
sejava fazer no Cabral III. 
Mas até agora nada rece­
beu. O deputado prometeu 
entregar tudo no jantar de 
segunda. Mas de antemão 
relacionou alguns pontos, 
como estabilidade, licença 
de 120 dias para gestante, 
hora extra paga em dobro e 
monopólio para a distribui­
ção dos derivados de petró­
leo, ouvindo que parte da 

esquerda concorda com as 
mudanças. 

Roberto Cardoso Alves 
também anunciou que o 
Centrão não abre mão de 
exigir 280 votos positivos 
para as matérias serem in­
seridas na Constituição. Se 
transigirmos, perderemos 
nossa autoridade — justifi­
cou. Mas acha também que 
se alguns pontos fizerem 
um "buraco negro", como 
vem advertindo há dias o 
senador Fernando Henri­
que Cardoso, "bendito bu­
raco, porque não será im­
posto por 47 e gerará a for­
ça para composição". 

O chamado "buraco ne­
gro" viria da divergência 
de opinião entre as forças 
sobre alguns pontos do Ca­
bral III. O sistema de go­
verno, por exemplo, se não 
houvessem 280 votos para o 
parlamentarismo nem pa­
ra o presidencialismo, o 
País na prática, estaria 
sem uma definição. Mas 
Cardoso Alves assegura 
que neste caso o acordo 
surgiria. 

O Centrão também prefe­
re reservar o processo de 
negociação para o presi­
dente Ulysses Guimarães, 

bem como as articulações, 
porque acha que se aceitas­
se Mauro Benevides esta­
ria abrindo caminho para 
surpresas contra o grupo. 
Na verdade, ele é ulysslsta 
demais, comentou o líder 
centrista, ruim de Regi­
mento mas bom de turlblo. 

O movimento também in­
formou ontem ao presiden­
te da Constituinte que não 
aceitará negociações com 
os senadores Março Maciel 
e José Richa, nem com o 
deputado Francisco Dor-
nelles que, na opinião dos 
grupos, andam querendo 
tocar projetos pessoais a 
nível nacional usando com­
panheiros como escada. 
Tragam o Lula, o pessoal 
do MUP; as esquerdas, co­
mentou Roberto Cardoso 
Alves, mas não queremos 
gente que não se sabe nun­
ca o que está pensando. 

Roberto Cardoso Alves 
contou também que o presi­
dente Ulysses lhe fez um 
apelo para o entendimento, 
porque precisa votar a no­
va Constituição e recebeu 
dele o compromisso de tra­
balhar para Isso, pois reco­
nhece que a radicalização 
nâo ajudará o processo 
político. 

Adiamento requer muita conversa 
O adiamento da votação 

do projeto de alteração re­
gimental foi uma vitória do 
bom-senso. Quem afirma é 
o senador Fernando Henri­
que Cardoso, líder do 
PMDB no Senado que este­
ve no centro das intensas 
negociações desenvolvidas 
entre a tarde de quarta-
feira e a manhã de ontem 
em torno da proposta do 
Centrão. 

O diálogo em busca de 
um acordo começou no ga­
binete do deputado Ulysses 
Guimarães, no meio da tar­
de de anteontem, durante 
reunião entre os deputados 
Afif Domingos e Carlos 
SanfAnna, do Centrão, eos 
senadores Mário Covas e 
Fernando Henrique, repre­
sentando os progressistas. 
O encontro foi provocado 
por Afif, que tomou a ini­
ciativa de propor um enten­
dimento na seguinte base: o 
projeto constitucional seria 
votado por capítulos, os re­
querimentos de preferên­
cia teriam que vir assina­
dos por 1/3 dos constituin­
tes e aprovados por maio­
ria simples, enquanto a 
aprovação de destaque exi­
giria o apoio de maioria ab­
soluta. 

Esta fórmula encontrou 
restrições por parte do se­
nador Mário Covas, que 
ainda alinhava seus argu­
mentos contra a ideia 
quando chegaram ao gabi­
nete de Ulysses os senado­
res Marco Maciel, Jorge 
Bornhausen e José Richa, 
também empenhados no 
acordo. No final, o grupo 
terminou fechando com a 
proposta de Domingos, que 
só não foi aprovada naque­
la mesma tarde pelo plenà-
MARCOS HENRIQUE 

rio porque o grupo mais à 
direita do Centrão (Rober­
to Cardoso Alves, Gasthone 
Righi, Amaral Netto e ou­
tros) fincou pé na determi­
nação de votar o projeto 
original sem qualquer alte­
ração. Eles acreditavam 
àquela altura, que teriam 
maioria para aprovar a 
proposta. 

No inicio da noite de 
quarta-feira quando os cen­
tristas foram percebendo 
que nâo contavam com os 
280 votos necessários, veio 
o pedido de adiamento da 
votação para ontem. Em 
nome dos progressistas, o 
senador Fernando Henri­
que Cardoso também en­
dossou a ideia, que termi­
nou sendo posta em práti­
ca. 

Mas as negociações nâo 
terminaram com o primei­
ro adiamento. Na própria 
noite de quarta-feira, o 
lider do PMDB no Senado 
foi ao gabinete do deputado 
Carlos SanfAnna, onde já 
estavam concentrados os 
principais chefes do 
Centrão. Foi de lá que Car­
doso telefonou para o sena­
dor Mauro Benevides, pre­
sidente em exercício da 
Constituinte, pedindo que 
atrasasse o inicio da sessão 
de ontem para as 11 horas, 
de forma a dar mais tempo 
para as negociações, além 
do que o próprio Benevides 
precisaria alterar o seu 
substitutivo com base no 
acordo. 

As 9 horas de ontem, Fer­
nando Henrique chegou à 
sala do líder Mário Covas 
para tentar derrubar suas 
últimas resistências ao en­
tendimento, nos termos 
propostos pelo deputado 

Q presidente, enxtxerctelo, Ulysses Guimarães, as­
sistiu (foto) a missa pelo Dia Nacional de Acto de 
Graças celebrada, no Santuário de Dom Bosco, 

pelo arcebispo de Brasília, Dom José Freire Falcão. 
Acompanhado dos ministros da Justiça, Paulo Brosssrd, 
da Marinha, Henrique Sabóia, da Educação, Hugo Napo­
leão, do Gabinete Civil, Ronaldo Costa Couto, e do 
secretario-geral do Hamarati, Flecha de Uma, o deputa­
do Ulysses Guimarães ouviu do celebrante pedido para 
que "os representantes do povo, eleitos à Assembleia 
Nacional Constituinte, se mostrem dignos do mandato 
recebido e capazes de elaborar uma Constituição sobe­
rana, baseada na justiça e na paz e varada para o bem 
comum de todos os brasileiros. Sob um forte esquema 
de segurança, seguiu direto para sua residência. 

Afif Domingos. Quando foi 
ao gabinete do deputado 
Carlos SanfAnna, uma ho­
ra depois, já com a respos­
ta positiva de Covas, foi In­
formado de que a sessão 
nâo só já fora aberta (ao 
contrário do que ficara 
combinado no dia anterior) 
como o lider do Governo as­
sumira o microfone para 
manifestar sua increduli­
dade diante do "golpe" 
que, segundo outros cen­
tristas, teria sido desferido 
pelo senador paulista. 
Aquela altura, o acordo es­
tava inviabilizado. 

Foi somente no final da 
manhã, quando se conven­
ceram que não teriam 
maioria absoluta para 
aprovar o seu projeto e 
diante da ameaça dos pro­
gressistas de saírem do 
plenário para negar quo­
rum, que os líderes centris­
tas optaram pelo adiamen­
to. A previsão, agora, é de 
que as negociações sejam 
retomadas em busca de no­
vo acordo até a próxima 
quarta-feira. 

Segundo o senador Fer­
nando Henrique Cardoso, 
que conversou com o multi-
presidente Ulysses Guima­
rães depois da sessão, a 
sua reação ao adiamento 
foi boa, na medida em que 
possibilitará novas tentati­
vas de entendimento. Ulys­
ses entende que a Constitui­
ção nâo deve ser aprovada 
na base da radicalização 
politica. Sua única restri­
ção foi contra a protelação 
por mais uma semana dos 
prazos da Constituinte, o 
que praticamente inviabili­
za a sua determinação de 
que a nova Carta seja pro­
mulgada ainda este ano. 

Emendapropõe 
acabar com a 
figura do vice 

O deputado Mauríllo Fer­
reira Lima (PMDB/PE) 
informou, ontem, que vai 
apresentar no plenário 
uma emenda que propõe a 
manutenção do regime pre­
sidencialista de governo e a 
extinção do cargo de Vice-
Presidente da República. 
De acordo com a emenda 
— ainda em elaboração — o 
Presidente da República 
seria substituído pelo presi­
dente da Câmara nos impe­
dimentos eventuais. Quan­
do surgisse impedimento 
definitivo, o presidente da 
Câmara ocuparia a Presi­
dência provisoriamente. 

Segundo o parlamentar, 
a emenda é inspirada na. 
Constituição francesa, que 
n ã o a d o t a o V i c e -
Presidente e manda o pre­
sidente da Assembleia Na­
cional assumir na ausência 
do Presidente da Repúbli­
ca. Maurilio Ferreira Lima 
informou que sua proposta 
deverá incluir ainda algu­
mas práticas parlamenta­
ristas. 

Para o deputado pernam­
bucano, a existência do 
cargo de Vice-Presidente 
tem funcionado como fator 
de alimentação de crises 
Institucionais, ao longo da 
história do País. "Isso vem 
acontecendo desde o come­
ço da República — acen­
tuou. — Nosso primeiro 
presidente, marechal Deo-
doro da Fonseca, foi derru­
bado pelo seu vice-
presidente, marechal Flo-
riano Peixoto, que se tor­
nou o segundo Presidente 
brasileiro". 

Grupo de Richa 
propõe redução 
dos mandatos 

Ao examinar as disposi­
ções gerais e transitórias 
do Cabral III, o Grupo dos 
32, liderado pelo senador 
José Richa (PMDB-PR), 
decidiu apresentar emenda 
antecipando para 31 de de­
zembro de 1988 o término 
do mandato do presidente 
Sarney, que pelo texto da 
Comissão de Sistematiza­
ção se encerrará em 15 de 
março de 1989. Da mesma 
forma, os mandatos dos 
atuais governadores de­
vem terminar, de acordo 
com o grupo, no dia 31 de 
dezembro de 1990, e não no 
dia 15 de março de 1991, e o 
dos prefeitos no dia 31 de 
dezembro de 1988, e não no 
dia 1» de janeiro de 1989. 

A justificativa do grupo 
para fixar em 31 de dezem­
bro o término de todos os 
mandatos é a de que assim 
os governadores, os prefei­
tos e até mesmo o presiden­
te da República ficam im­
pedidos de lios últimos ois 
meses ou até mesmo na úl­
tima semana de gestão 
comprometerem o orça­
mento todo, deixando para 
os sucessores um ano per­
dido. Com a nova data, os 
titulares do Executivo as­
sumiriam seus cargos con­
tando com um orçamento 
integro. 

Ainda no ato das disposi­
ções gerais e transitórias, o 
grupo resolveu apresentar 
emendas sobre os seguin­
tes assuntos: 

ELEIÇÃO DO GOVER­
NADOR DO DF — Será 
realizada junto com a elei­
ção para presidente da Re­
pública. Fica suprimida, 
portanto, a data do pleito, 
marcada no Cabral III pa­
ra o dia 15 de novembro de 
1988. 

S E R V I D O R E S 
PÚBLICOS — O grupo 
quer suprimir norma se­
gundo a qual são estáveis 
os atuais servidores que 
contem pelo menos cinco 
anos de serviço, e estabele­
cer que nenhuma efetiva-
ção ocorrerá sem concur­
so. Os atuais servidores, 
pela emenda que será apre­
sentada, terão que prestar 
concurso externo, e se hou­
ver igualdade de condições 
na classificação, terá pre­
ferência sobre o concursa-
do que não trabalhava na 
administração aquele que 
já atuava no serviço públi­
co há cinco anos. 

CARTÓRIOS —Emenda 
suprimirá dispositivo que 
assegura aos substitutos 
das serventias judiciais, 
notariais e registrais, na 
vacância, o direito de aces­
so a titular, desde que le­
galmente investidos na fun­
ção na data da instalação 
da Constituinte. 

ANALFABETISMO — O 
grupo quer suprimir artigo 
segundo o qual o Poder Pú­
blico destinará recursos e 
desenvolverá esforços. 

José Richa 
com a mobilização de todos 
os setores ativos organiza­
dos da sociedade brasilei­
ra, para garantir a elimi- • 
nação do analfabetismo e a 
universalização do ensino 
fundamental. O entendi­
mento dos constituintes li­
derados por Richa é de que 
este artigo não passa de 
uma declaração de inten-
CÕGS "'* 

IMPACTO AMBIENTAL • 
— Emenda suprimirá nor­
ma pela qual as obras e ati-
vidades em curso na data 
da promulgação da Consti­
tuição, potencialmente 
causadoras de significativa 
degradação do meio am­
biente, estarão livres da 
exigência de um estudo de 
impacto ambiental. -, 

P L A N T A Ç Ã O DE 
DROGAS — O grupo apre-, 
sentará emenda ao artigo 
que prevê a imediata ex-. 
propriação sem qualquer 
indenização das glebas de, 
qualquer região do País on­
de forem localizadas cultu­
ras ilegais de plantas psico- '* 
trópicas. A emenda estabe­
lecerá que a expropriação' 
ocorrerá se comprovada a ; 
má-fé e a intenção dolosa 
do proprietário. Isto por­
que pode ocorrer, por 
exemplo, de um meeiro 
plantar maconha em seu ; 
pedaço de terra sem o co- „ 
nhecimento do proprietá­
rio. § 

Algumas emendas, em 
outros capítulos, serão 
apresentadas isoladamen­
te por integrantes do gru­
po. A deputada Sandra Ca­
valcanti (PFL-RJ) quer es­
tabelecer que o direito à vi-, 
da é assegurado desde a 
concepção, e o senador . 
Virgílio Távora (PDS-CE) 
vai propor a extinção do 
Conselho Nacional de Justi­
ça, destinado a controlar a 
atividade administrativa e 
o desempenho dos deveres 
funcionais do Poder Judi­
ciário e do Ministério Pú­
blico. 

Corações 
MENDES RIBEIRO 

Especial para o CORREIO 

Nada é mais Importante do 
que a Uberdade. Nem a 
vida, sem ela, tem sentido. 

Sempre, jornalista, 
guardo, do Instituto do 
Coração, em São Paulo, 
recordações penosas. Ho­
ras de trabalho. Dias de 
angústia. Noites de insu­
peráveis emoções. Exem­
plos tristíssimos de que, 
para seus semelhantes, 
os homens valem pelo que 
podem dar ou represen­
tam. E lições. A primeira 
e fundamental: viver. O 
depois nâo nos pertence. 
Nem sabemos, pensem, 
se foi escrito no livro da 
vida pelo insuperavel-
mente sábio autor do pri­
meiro e último amanhe­
cer. 

Tancredo morreu lá. 
Macarini fez o roteiro 

com maior felicidade. 
Wilson Campos, nos Es­

tados Unidos, buscou so-
brevida. 

Covas, dizem, ganhou 
coração novo. 

João Herrmann segue 
às voltas com o seu. 

Ulysses, passa bem. O 
risco da operação está 
afastado. 

Guardo as noticias no 
isolamento de minhas 
lembranças e convicções. 
As tensões são denomina­
dores comuns na corrida 
macabra rumo ao socorro 
urgente. Médicos e auxt 
liares dos serviços de saú­
de da Câmara e do Sena­
do quadruplicaram seu 
trabalho. Dois constituin­
tes morreram. 

Com o choque dos inte­
resses imediatistas e o di­
lúvio de criticas nem 
sempre alinhadas pelo co­
nhecimento ou boa inten­
ção, a tarefa, por vezes, 
parece maior do que as 
forças de alguns de boa-fé 
e capazes, que hão de es­
tar por aqui, nâo lhes pa­
rece? 

A carreira pública, po­
rém, é assim. Hoje, a gló­
ria. Amanhã, a vaia. Ago­
ra, o repúdio. Depois, a 
consagração. Quem não 
mereia com ir-e-vir do 
barco, os altos e baixos 
das ondas, sobrevive. Ca­
so contrário, se estressa. 
Adoece. Ou morre. 

No contexto figura o 
maior palco do mundo. 
Cada ator é obrigado, pe­
la exigência da plateia. 

frustradíssima por espe-
táculos anteriores, a dar 
o máximo dos máximos. 
Além das forças e do ta­
lento. 

Palavra por palavra. 
Gesto por gesto. Movi­
mento por movimento. 
Tudo é cobrado. O segun­
do seguinte julgado com 
tanta severidade que, o 
anterior nada vale. Não 
conta, se o minlmo 
equívoco é cometido. 

A impressão é que os 
acertos e os erros são ni­
velados. Assistentes, por­
que nâo são ateres, carre­
gam a disposição de pedir 
mais pressa, quando a 
história tem marcação 
lenta. Ou pausa, no ins­
tante exato em que a per­
feição recomenda acele­
rar os diálogos. 

As reflexões chegam 
quando, a meu juízo, há 
decisões magnificas por 
louvar. O resultado até 
aqui é bom. O texto tem 
menos defeitos do que o 
de 1946, julgado o melhor 
ao longo da nossa atribu­
lada vida democrática. 
E, após as peneiradas no 
plenário, vai nascer no 
tempo certo, nâo a obra 
de arte exigida pelos per­
feccionistas, sentados na 
cómoda posição de espec­
tadores. Porém, certa­
mente, o diploma atual e 
realista sonhado pelos 
brasileiros. Merecido por 
nosso Pais. 

Por tudo, passo ao lar­
go pelas manchetes con­
tando a contrariedade de 
alguns militares. As reta­
liações presidenciais. As 
convulsões costumeiras 
ao desgoverno. E, como 
nâo poderia deixar de ser, 
catilinárias contra os 
políticos, vaticinando so-' 
bre a terra ingovemável. 

Nâo há outro rumo para 
chegar onde queremos. 

Somente os prepotentes 
encontram impossíveis os 
tempos de transição entre 
as trevas e a luz. Amorda­
çados, estamos aprenden­
do a falar. Atrofiados, 
tropeçamos nos primei­
ros passos. Dizimadas as 
lideranças, outras ama­
durecerão. Há que espe­
rar. 

Um só compromisso, a 
Uberdade. < 

Por ela, vale a pena. 
Sem ela, os corações se­

riam totalmente inúteis. 

O autor é deputado consti­
tuinte pelo PMDB do Rio 
Grande do Sul 


